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1. DADOS CADASTRAIS
NOME DA INSTITUIÇÃO:  SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO- SEMED
CNPJ: 04.312.674/0001-82
ENDEREÇO: AVENIDA MÁRIO YPIRANGA MONTEIRO Nº 2549
BAIRRO: ADRIANOPOLIS
CIDADE: MANAUS              U.F.: AM       CEP:   69055-010
E-MAIL: semed@pmm.am.gov.br
NOME DO RESPONSÁVEL: DULCINEA ESTER PEREIRA DE ALMEIDA

ESTADO CIVIL: Divorciada
CPF: 214.116.112-68
CARGO: SECRETÁRIA    FUNÇÃO: SECRETÁRIA

2 - PROPOSTA DE TRABALHO:
2.1 - NOME DO PROJETO:  EQUOTERAPIA: TROTES PARA A INCLUSÃO
PRAZO DE EXECUÇÃO: INÍCIO: da assinatura TÉRMINO: Dezembro/ 2024
2.2- PÚBLICO-ALVO:

ALUNOS COM DEFICIÊNCIA DA REDE MUNICIPAL DE MANAUS (SEMED), ATENDIDOS E ACOMPANHADOS PELO COMPLEXO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO ESPECIAL ANDRÉ VIDAL DE ARÚJO - CMEE, PARA PROMOÇÃO DA INCLUSÃO COMO FORMA DE INTEGRAÇÃO DOS MESMOS AO ENSINO REGULAR DA MELHOR FORMA ASSISTIDA.

OS ATENDIMENTOS EQUOTERÁPICOS SERÃO PROPORCIONADOS PARA 100 ALUNOS COM DEFICIÊNCIA ESPECÍFICA LEVES E MODERADAS, DIVIDIDOS ENTRE ALUNOS COM TEA, (TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA), SÍNDROME DE DOWN, NA FAIXA ETÁRIA ENTRE 04 A 12 ANOS, 11 MESES E 30 DIAS E ALUNOS COM DEFICIÊNCIA VISUAL NA FAIXA ETÁRIA ENTRE 06 A 14 ANOS, 11 MESES E 30 DIAS. 

Obs. Por se tratar de um atendimento com animais é importante salientar que fechamos com o público alvo de alunos que não apresente dificuldades de locomoção mais restritas e interações severas para promoção do bem estar tanto dos alunos assistidos como também dos mediadores, que são os cavalos.
3-  OBJETO GERAL:

Esta proposta tem como objetivo geral, proporcionar atendimentos equoterápicos, focados na área da educação com ênfase em habilitação e reabilitação, de forma a obter melhorias significativas no convívio social e global, melhorando a inclusão na rede de ensino regular. A equoterapia é o método que vamos utilizar o cavalo em abordagem pedagógica, interdisciplinar, como instrumento e mediador visando trabalhar aspectos motores, psicológicos, cognitivos e afetivos para o desenvolvimento biopsicossocial, beneficiando, assim, nossos alunos com Deficiência, que possuam matrícula ativa em Escolas da Rede Municipal, indicados pelos profissionais que realizam a Avaliação no Complexo Municipal de Educação Especial André Vidal de Araújo – CMEE, a fim de desenvolver as habilidades sociais, cognitivas, sensoriais e motoras, promovendo o fortalecimento e alongamento muscular, ajustes tônicos e posturais, equilíbrio, confiança, atenção, concentração coordenação motora grossa e fina, além de diminuir os padrões estereotipados e trabalhando os medos, convívio social, interação e socialização.
1 -  OBJETOS ESPECÍFICOS:

I. Proporcionar aos alunos público alvo da Educação Especial, que possuam indicação para tratamento equoterápico na Avaliação Biopsicossocial realizada pelos Profissionais do CMEE/SEMED, um método terapêutico e educacional que utiliza o cavalo dentro de uma abordagem interdisciplinar, nas áreas de saúde, educação e equitação, buscando o desenvolvimento biopsicossocial de pessoas, sendo o cavalo um agente promotor de ganhos físicos, psicológicos, cognitivos e educacionais.
II. Favorecer o desenvolvimento integral do aluno, possibilitando a expressão livre do pensamento e das emoções; Proporcionar as atividades educacionais e o apoio pedagógico que contribuam para a melhoria no processo de formação dos alunos;
III. Estimular o equilíbrio, coordenação, exterocepção e propriocepção juntamente com o movimento tridimensional realizado pelo equino;
IV. Ajudar o deficiente a descobrir novas formas que possam facilitar seu bem-estar;
V. Elevar a autoestima do deficiente, diminuir a agressividade dentre outras situações que possam ser observadas;
VI. Melhorar o relacionamento do deficiente consigo, com o outro e com o ambiente. 
VII. Alcançar ganhos específicos como: Melhora do equilíbrio, postura e simetria do corpo; desenvolver a coordenação motora; Adequação de tônus muscular; Aumento da flexibilidade; Integração dos sentidos e consciência corporal; estimula a respiração e a circulação; 
VIII. Benefícios sociais, autonomia e concentração; autoconfiança/autoestima e outros.
IX. Realizar no prazo de 18 meses em média 1000  atendimentos aos estudantes.
5 - DESCRIÇÃO DA REALIDADE QUE SERÁ OBJETO DA PARCERIA

O Complexo Municipal de Educação Especial André Vidal de Araújo - CMEE é uma instituição pública sem fins lucrativos, que atende pessoas público-alvo da Educação Especial, matriculados na Rede Municipal de Ensino, de acordo com a Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva, fulcrado no Art. 7º, RESOLUÇÃO N. 011/CME/2016: 

Art. 7º – Considera-se público alvo da Educação Especial, de acordo com a Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva:

I – estudantes com Deficiência: Intelectual, Física e Sensorial (Deficiência

Auditiva/Surdez, Cegueira, Baixa Visão), Surdo cegueira e Múltipla;

II – estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA);

III – estudantes com Altas Habilidades/Superdotação.

No ano de 2022 o CMEE atendeu em média 4.728 atendimentos, considerando avaliação biopsicossocial, programas especializados e intervenções multiprofissionais.

De acordo com nossa demanda faz necessário o atendimento de Equoterapia a partir de 04 anos de idade até aos 14 anos, para os alunos supracitados que necessitam de uma abordagem interdisciplinar diferenciada.

Destarte, a meta do Plano de Governo prevê 1.000 atendimentos até novembro de 2024.

A interação terapêutica entre humanos e animais vem sendo acompanhada pela comunidade científica devido às evidências de melhoria na qualidade de vida de pessoas, principalmente, em pessoas com deficiências.

O método utiliza o cavalo dentro de uma abordagem interdisciplinar e pedagógica, exigindo a participação do corpo com um todo, onde os movimentos por meio do cavalo irão promover ganhos físicos, psíquicos, cognitivos, sensoriais, educativos e sociais; buscando o desenvolvimento holístico a nível biopsicossocial do aluno com deficiências.

A atividade visa o atendimento de indivíduos cujos vínculos familiares não foram rompidos, servindo como atenção especializada de apoio a inclusão social para alunos com deficiências.

Através do movimento tridimensional (para cima e para baixo, um lado e outro, frente e trás) e multidirecional do cavalo (considerado o mais semelhante ao da marcha humana), é possível mandar os estímulos na utilização da Equoterapia que é coerente com a prática padrão da Fisioterapia, Psicologia, Fonoaudióloga, na medida em que a atividade é experimental, funcional e exercida em um ambiente natural. A variabilidade do movimento do cavalo, o ritmo, a dimensionalidade, a regularidade e a habilidade do terapeuta em atuar nestas qualidades de movimento, fazem com que o cavalo, como uma ferramenta, suplante os demais estímulos praticantes, no caso (alunos de equoterapia) para a conquista do equilíbrio, relaxamento, coordenação e adequação dos tônus musculares, ou seja, desenvolvimento global.

Como o Complexo de Educação especial André Vidal de Araújo – CMEE não possui o espaço adequado, os cavalos e todo o material apropriado para a disponibilização dessa atividade de inclusão, se faz necessário a parceria com Instituição especializada nessa modalidade, para oferecer um atendimento direcionado e com qualidade, sendo supervisionado pelos profissionais do CMEE.
6- JUSTIFICATIVA DA PROPOSIÇÃO:

O atendimento Equoterápicos para alunos com deficiências vem se destacando no cenário nacional, apresentado importantes resultados na recuperação desse público.

Neste diapasão, a Lei Federal 8.068/90, em seus artigos 3º e 6º, reconhece a criança e o adolescente como sujeitos de direitos fundamentais inerentes à pessoa humana, pessoa em condições peculiares de desenvolvimento, a fim de facilitar o desenvolvimento físico, intelectual, moral e social em condições de liberdade e dignidade.

Ademais, a Lei nº 13.830, de 13 de maio de 2019, que regulamenta a Equoterapia como método de reabilitação de pessoas com deficiência que utiliza o cavalo em abordagem interdisciplinar nas áreas de saúde, educação e equitação voltada ao desenvolvimento biopsicossocial da pessoa com deficiência.

Assim, esse tratamento consistirá no atendimento de pessoas com deficiência: intelectual, física e sensorial (deficiência auditiva/surdez, cegueira, baixa visão), surdo cegueira e múltipla; transtorno do espectro autista (TEA); e/ou altas habilidades/superdotação desenvolvido com cavalos sob a supervisão de uma equipe interdisciplinar (fisioterapeuta, psicopedagogo psicólogo, nutricionista, fonoaudiólogo, entre outros) para o desenvolvimento social e manutenção da saúde.

O cavalo além de ser admirado e auxiliar globalmente na saúde e na aprendizagem motora e cognitiva do praticante de equitação e de Equoterapia, é um animal dócil, de porte e força que se deixa montar e manusear, transformando-se em um amigo do praticante, criando com ele um relacionamento afetivo importante, e uma relação harmoniosa de confiança reciproca. Cavalgar constitui de um prazeroso processo de aplicação dos melhores exercícios de coordenação que se conhece, além de proporcionar a sensação de independência, aumento da autoconfiança, ensinando a reagir adequadamente à realidade externa e elaborar os relacionamentos afetivos. Na Equoterapia o cavalo atua como agente: Cinésioterapêutico; Facilitador de aprendizagem; De inserção ou reinserção social.
7 - INDICADORES DE AFERIÇÃO DOS CUMPRIMENTOS DAS METAS
· 100% da aplicação das atividades contidas no Plano de Trabalho da Instituição;

· 100% do público atendido, alunos com deficiência da rede municipal proposto pelo Plano de Trabalho;

· 75% da assiduidade das crianças e adolescentes;

· 100% de reuniões de planejamento quinzenal;

· 75% de aplicações de projetos voltados a datas comemorativas e alusivas;

· 100% de monitoramento nas atividades desenvolvidas:

· 80 a 100% de adequações arquitetônicas e materiais didáticos e outros acessíveis para as pessoas com deficiência;

· 100% da utilização do cavalo em todos os atendimentos equoterápicos.

 8 - METODOLOGIA:
8.1. FORMA DE EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES OU DOS PROJETOS E DE CUMPRIMENTO DAS METAS:

8.1.1. CRITÉRIOS PARA SELEÇÃO DOS ALUNOS PARA OS ATENDIMENTOS EQUOTERÁPICOS

As seleções dos alunos serão feitas exclusivamente pela equipe multidisciplinar de avaliadores do Complexo Municipal de Educação Especial André Vidal de Araújo – CMEE, obedecendo os critérios, assim supracitados dentro do Plano de Trabalho, de acordo com as especificidades de cada deficiência mencionada, estando dispostos a seguirem os indicadores e obedecendo o disposto dentro das sessões de atendimentos pela Instituição.

8.1.2. DO ATENDIMENTO

As sessões de atendimento equoterápico serão realizadas, de segunda à sexta-feira, máximo de até 04 (quatro) praticantes diariamente. Uma sessão de equoterapia tem a duração de 30 minutos. Os alunos encaminhados pela Secretaria de Educação devem vir acompanhados de suas respectivas fichas da anamnese, avaliação física e psicológica, com o intuito de programar os processos a serem tratados e objetivos a serem alcançados, pela Equipe do CEMA. Dessa forma, uma sessão de equoterapia deverá constar, de no mínimo as seguintes etapas: 

· Receber o praticante das mãos de seu responsável;
· Colocar o capacete;
· Buscar o cavalo; 
· Montar;
· Realizar a sessão com duração de 30 minutos, com o praticante, e o cavalo, ao passo, realizando os procedimentos específicos do tratamento, para o objetivo a ser alcançado;
· Desmontar o praticante;
· Retirar o capacete;
· Entregar o praticante para seus responsáveis, com a interação entre o profissional terapeuta e qualquer informação ou orientação relevante.
Em uma sessão de 30 minutos, com o praticante montado e em movimento ao passo, são realizados uma média de 22.000 movimentos musculares, sobre os quais a equipe trabalhará os princípios fundamentais da psicomotricidade: como percepção corporal (esquema corporal), lateralidade, noção de tempo espaço, alongamento, treino de equilíbrio, coordenação motora fina e grossa, postura, normalização de tônus, dissociação de cintura, fortalecimento, trabalhando sempre com o lúdico.

9- METAS E RESULTADOS ESPERADOS:
9.1. DESCRIÇÃO DAS METAS E DE ATIVIDADES OU PROJETOS A SEREM EXECUTADOS:

A Secretaria Municipal de Educação/SEMED tem como garantir uma educação básica de qualidade, assegurar acesso, inclusão e permanência dos estudantes nas escolas, e por ser uma instituição comprometida com a qualidade da Educação Básica e principalmente com a Educação Especial, visa trabalhar e proporcionar o desenvolvimento pleno do estudante como um todo e para garantir que possam ter acesso a uma vida integralizada na sociedade, sendo de suma importância disponibilizar serviços e atendimentos que agreguem o desenvolvimento dos nossos alunos para inclui-los na sociedade sem distinções.

O projeto de Equoterapia vem agregar um trabalho de atendimento que trata o aluno como um todo, na forma biopsicossocial, utilizando-se do cavalo como agente mediador e reabilitador com o seu praticante de forma integral.

De acordo com a Associação Nacional de Equoterapia ANDE-BRASIL, a palavra Equoterapia, vem do latim “ EQUO”, que é espécie caballus, ou seja, significa cavalo. A “TERAPIA” vem do grego “therapia”, parte da área da medicina que trata da aplicação de conhecimentos técnicos científicos no campo da reabilitação e reeducação.

Para trabalhar e disponibilizar esse serviço é preciso de profissionais especializados na área, por isso se faz necessário a contratação de uma Instituição que ofereça os atendimentos dentro dos parâmetros legais da Associação Nacional de Equoterapia ANDE-BRASIL, oferecendo os materiais necessários, recursos e profissionais, que juntamente com os profissionais específicos e qualificados do Complexo Municipal de Educação Especial André Vidal de Araújo possam fazer essa junção nos atendimentos.
O Projeto assegura a realização de 1.000 (mil) atendimentos até dezembro de 2024, iniciando em julho de 2023, considerando a meta do Plano de Governo para a Educação Especial com método terapêutico de equoterapia.

Destacamos que o atendimento será realizado uma vez por semana, divididos nos turnos matutino e vespertino, em sessões de 30 minutos por cada aluno praticanteem aproximadamente 03 meses.

O aluno ao ser encaminhado ao CMEE, para avaliação biopsicossocial, será avaliado pela equipe multiprofissional, que realizará:

· Anamnese social verificando a situação socioeconômica;
· As testagens psicológicas com anamnese objetivando conhecer os aspectos emocionais;
· Testagens pedagógicas/psicopedagógicas para verificação dos níveis de aprendizagem, bem como os recursos a serem indicados para o processo de ensino aprendizagem com o aporte da equoterapia;
· Anamnese fonoaudiológica para obter dados referentes ao desenvolvimento da linguagem, social, motor, auditivo e cognitiva relacionando a dificuldade apresentada, possibilitando sugerir um melhor direcionamento para o encaminhamento ao atendimento de equoterapia; 
· Anamnese fisioterápica analisando os quadros físicos e motores para o encaminhamento ao atendimento de equoterapia.
Ao concluir a avaliação biopsicossocial, realizar-se-á o estudo de caso dos alunos público-alvo da Educação Especial, e, em ato contínuo, serão encaminhados pela Secretaria Municipal de Educação acompanhados de suas respectivas fichas de anamnese, avaliação física e psicológica, bem como os objetivos a serem alcançados para cada indivíduo nos processos a serem tratados e alcançados pela Equipe do CEMA e a cada 03 (três) meses será realizada uma avalição de evolução do praticante, para manutenção ou programação de novos objetivos.

10- METAS:
Garantir que sejam atendidos todos os alunos estipulados pelo Projeto até a data estimada, com a maior qualidade possível pela Instituição que irá disponibilizar os atendimentos, promovendo a educação inclusiva através de vários objetivos motores, físicos, emocionais, afetivos, estimulando as ações dos neurotransmissores e neuromoduladores das sinapses neurais, bem como alcançar socialização significativa e biopsicossocial por meio da metodologia de equitação pedagógica.
Para indicação e desenvolvimento do Projeto com os alunos candidatos as vagas serão necessárias o preenchimento de todos os pré-requisitos:

I  Ser público-alvo da Educação Especial, a saber pessoa com deficiência dentro dos requisitos já assim citados: deficiência sensorial (cegueira, baixa visão), múltipla; transtorno do espectro autista (TEA); e/ou altas habilidades/superdotação; síndrome de down;

II  Possuir indicação na Avaliação Biopsicossocial, realizada pela Equipe Multiprofissional do Complexo Municipal de Educação Especial André Vidal de Araújo – CMEE; 

III  Possuir encaminhamento em Laudo Médico; 

IV  Estar devidamente matriculado e frequente em Escola da Rede Municipal;

Estar ciente das normas para permanência no projeto que está relacionado a assiduidade e comprometimento. 

11- PARÂMETROS PARA AFERIÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS

A avaliação do Projeto ocorrerá trimestralmente, envolvendo os alunos atendidos, responsáveis diretos e toda a equipe técnica do CMEE, a fim de garantir os cumprimentos das normas para o bom funcionamento do Projeto Equoterápicos. A outra forma de avaliação será através dos relatórios trimestrais enviados para a Secretaria Municipal de Manaus – SEMED. A avaliação do praticante será feita em cada atendimento sendo registrado seu processo e progressão e a avaliação com os pais e/ou responsáveis trimestral, sendo a compilação desses dados apresentados a cada seis meses através de apanhamentos individuais e estatísticos.

É importante salientar que os atendimentos dos alunos serão acompanhados individualmente, constando os seguintes dados e enfatizando de forma clara e sucinta, dentro do exposto o que pode acarretar desligamento do aluno do Projeto:

I. Lista de Frequência (obs. 3 (três) faltas sem justificativas legal já, automaticamente desliga o aluno do projeto, dando sua vaga para o novo aluno, aguardando na lista de espera);

II. Comprometimento com o horário, dia e uso dos vestuários adequados para a prática do atendimento;

III. Relatórios devidamente preenchidos pelos profissionais em cada sessão, por aluno atendido;

Relatórios entregues ao CMEE para apreciação e encaminhados a Secretaria/SEMED.

12- CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO (META, ETAPA OU FASE)
	META
	INDICADORES
	DURAÇÃO

	
	
	INÍCIO
	TÉRMINO

	100% da aplicação das atividades contidas no plano de trabalho da Instituição.


	· Avaliação multidisciplinares e relatórios; 

· Registros individuais dos alunos atendidos;

· Folha de frequência e conteúdos organizados em pasta catálogo;

· Cronograma semanal de atividade.
	Julho

2023
	Dezembro

2024

	75% de assiduidade dos alunos atendidos. 
	
	
	

	100% de reuniões de planejamento semanal.
	· Registros fotográficos;

· Registros e evolução dos atendimentos educacionais contidos no Plano de trabalho.
	
	

	80% a 100% de adequações arquitetônicas, materiais acessíveis para pessoas com deficiência.
	· Laudo técnico de engenheiro comprovando a acessibilidade;

· Cronograma dos espaços;

· Cronograma contendo os materiais utilizados e profissionais, assim como também dos cavalos.
	
	


13- PLANO ORÇAMENTÁRIO ATENDIMENTO EQUOTERÁPICO SEMED
13.1. PLANO ORÇAMETÁRIO
13.1.1. Quantidade de atendimentos: Programação de um atendimento semanal, de segunda a sexta-feira, 4 atendimentos no mês, por aproximadamente três meses para cada praticante. 2023 - de junho a dezembro ; 2024 de janeiro a novembro.
	2023
	Nº DE ATENDIMENTO MENSAL

	JULHO
	63

	AGOSTO
	69

	SETEMBRO
	45

	OUTUBRO
	54

	NOVEMBRO
	54

	DEZEMBRO
	30

	2024
	Nº DE ATENDIMENTO MENSAL

	JANEIRO
	

54

	FEVEREIRO
	54

	MARÇO
	57

	ABRIL
	66

	MAIO
	60

	JUNHO
	45

	JULHO
	54

	AGOSTO
	66

	SETEMBRO
	57

	OUTUBRO
	60

	NOVEMBRO
	61

	DEZEMBRO 
	51

	TOTAL DE ATENDIMENTOS NO PERÍODO DO PROJETO
	1.000


· Excluídos os feriados, pontos facultativos e, considerando a margem de segurança para situações climáticas – dias chuvosos; 
· TOTAL DO PERÍODO DE 2023 a 2024 – previsão de 100 (cem) praticantes em tratamento, considerando tratamento por um período mínimo de três meses para cada praticante, podendo ou não ser estendido à critério da equipe da SEMED/CMEE.
· Valor orçamentário

· Para o exercício 2023/2024, o saldo disponível para esta ação é no valor de R$ 150.000,00 (cento e cinquenta mil reais) do Programas e Projetos da Educação Especial. Fonte:  Tesouro. 
· TOTAL DAS DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS DO PROJETO - R$ 150.000,00

14 - PRESTAÇÃO DE CONTAS
A PRESTAÇÃO DE CONTAS deverá ser encaminhada até 90 dias a partir do término da vigência da parceria.

Após a apresentação da prestação de contas, no prazo de até 90 dias, constatada irregularidade ou omissão, será concedido o prazo de até 45 dias, prorrogáveis por igual período, para a entidade sanar as irregularidades ou cumprir a obrigação, sem prejuízo das demais medidas administrativas.
15- DECLARAÇÃO
Na qualidade de representante legal da ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL, declaro, para fins de comprovação junto ao MUNICÍPIO, para os efeitos e sob as penas da Lei, que inexiste qualquer débito ou situação de inadimplência com a Administração Pública Municipal ou qualquer entidade da Administração Pública, que impeça a transferência de recursos oriundos de dotações consignadas no orçamento do Município para aplicação na forma prevista e determinada por este Plano de Trabalho. 

Pede deferimento.

Local e Data Organização da Sociedade Civil
16. - APROVAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO PELA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
Subsecretário de Gestão Educacional(SSGE)   (X) Aprovado (X) Reprovado

Data:___/___/___ 
Assinatura

Secretário(a) de Município requisitante: 
(X) Aprovado (X) Reprovado                                                                           Data:___/___/___                          
Assinatura
ANEXO XIII


MINUTA PARA ELABORAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO - EQUOTERAPIA  








